
EESFONSMTL—SI. <5. PINTO aDinNISTilWÔR- J. P. ^TEI£W»

23-* SERIE
?--------------- —-----------------

QUARTA FEIRA 28 DE HOIOBRO DE 1877 YíUâ^ZRG □
irto-
asas
te-se
ndar 
eo & 
edro
?rei- 
inia- OTHWiPJlES

e

al l

E.

1L

nas 
ui-

',10-

dia
êti

SECÇÃO PôLITÍCA
Segunda-feira, depois de aca

tadas as operações eleitoraesem ; 
todas as asscmblcas do concelho, | 
fizemos publicar e distribuir o; 
seguinte, cm supplemento ao n.° 
anterior:

Está terminada a eleição mu
nicipal n’este concelho.

à opposição obteve o mais es
plendido triumpho que opposi- 
ções tem alcançado.

Apesar das violências de toda 
a casta, que a auctoridade em
pregou, apesar de. colligação, 
um” pouco hvbrida, ó certo, mas 
em todo o caso reai Ac alguns 
titulares qne, vive :1o divor
ciados, se uniram no exíorço de 
combaterem o inimigocommum, 
apesar da influencia de dois ex- 
governadores c:\is, os srs. con
selheiros Carneiro e Barbosa; 
apesar da galopinugem indecoro- 

i sa exercida á porta e d ntro 
das assembleas pelos agentes 

da auctoridade, a opposição re-j 
generadora venceu a eleição pela 
espantosa maioria de 492 votos!

Foi esta uma das mais. renhi
das luctas eleitoraes que se 
tem travado n’este concelho, e 
per isso são mais gloriosos os 
louros da victoria para os (pie 
conseguiram alcançal-a só peles 
seus exíorços, na orrita da lega
lidade, contra os cxforç >s, as 
pressões e as violências da au
ctoridade e dos seus colligades!

Parabéns n Guimarães!
Parabéns aos eleitores inde

pendentes !
Alista vencedora é a seguin. 

te:
£o?><lc d** Ulttr^ça^hSc.
íIííc hu ri «Ler on i no 

lr,ea*eira S.eBÍe <Ie Klktgii- 
Sia«nie» «o íJw.1-«<■<•

yrtíníisco da Crosta

E3ca»de*da €ir 
nha.

José de ÍAists*» Mam- 
paio.

Jassé EFerreSra <8 .^Ejresi.
João llarhoaa' ftfcuelia- 

do.

Eis o resultado geral da eleè 
ção, por assembleas:

Maioria 492.

S. Torquato 39 340
Ronfe 94 191
S. Sebastião 231 248
Caldellas 172 204
Vizella 274 230
Oliveira 239 328

■ — 1 ■ ■ - ■ ■ ■ •
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Não temos nada a accresccn- 
tar ao que aqui dissemos. A vi - 
ctoria foi a mais esplendida que 
se pode imaginar,e tal como con
távamos com ella os que conhe
cemos os brios de fidalga inde
pendência do povo de Guima
rães.

Esta terra precisava d’uma 
desafronta á altura dos ultrages 

que lhe foram feitos, e desafron
tou -se c mais nobremente pos
ai vel.

Não podiamos desejar nem 
exigir mais, e congratulamo- 
nos por isso com todos os que 
comnosco cooperaram para este 
resultado.

Parabéns 1
— III JUJ«

SOTICHRIO
IBepois <la victoria------

Quando se soube o resultado to
tal da eleição camararia, e se 
apurou que a facção governa
mental havia sido derrotada pe
la espantosa maioria de 500 vo
tos. foi indescriptivel a alegria 
que se notou em todo o povo, e 
preparavam-se estrondosas ma
nifestações de regosijo, com fo
guetes emusicas. Era a mani
festação do sentimento popular, 
que não soifre imposições, que 
não tolera aífrontas, e que tra
duz nos ruidosda festa as ale
grias da victoria.

Os chefes da opposição, saben- 

d o do que se preparava, acudi
ram pressurosos,e com seus ro
gos e conselhos conseguiram iã- 
zer mud ar este proposito,- e 
nem um foguete se queimou, 
nem se ouviu uma nota de mú" 
sica.

Era a generosidade dos fortes 
a cobrir a fraqueza dos venci
dos: era a longanimidade dos 
vencedores, que não quizeram 
vingar-se, quando mais o po
diam, da imprudência 'com que 
os vencidos celebraram a sua 
ephemera victoria na assemblea 
de Vizella fazendo estourar nu- 
merosissimos morteiros em fren
te da casa dos influentes oppo- 
sicionistas d aquella assemblea.

E note-se que, se nos perse
guisse a desgraça de sermos ven
cidos, temos a certeza de que se
riamos ai(>rii)eiitaiiuf pc* mui
tos dias, porque já havia fogue
tes encomméndados e musica !

E’ a>sim que se manifesta a 
generosidade e a longanimidade 
dos fortes!

Compare-se !— Quando, 
na ultima eleição de deputados 
que se fez em Braga, chegou aqui
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Pode o governo annullar as
sim um contracto em que se 
acham envolvidos interesses 
avultados d’aquelle com quem é 
feito unicamente porque o go
verno diz reconhecer que não 
contractou nos termos em que 
devia ter contractado?

Foi approximad amente isso 
mesmo o que fez a camara mu
nicipal com relação ao contra
cto do Passeio Publico. A cama
ra rescindiu o contracto, mas o 
governo dissolveu a camara. 
Quem é que ha de dissolver o 
governo reu de delicto egual ao 
da camara ?

Em vista de um tão flagrante 
attentado contra os seus interes
ses industriaes, contra o seu cre
dito e contra a sua honra, por
que a portaria alludida é cheia 
dê vagas insinuações insultantes 

injuriosas apesar de cobarde- 

mente rebuçadas, o sr.Joao Bur- 
nay representou ao governo re
querendo que se lhe de vista do 
processo em que é ao mesmo 
tempo accusado e punido, e que 
sobre o mesmo processo sejam 
ouvidos os íiscaes da coroa e .da 
fazenda. 0 snr. Barros e Cunha 
não despachou esta petição e 
manteve os effeitos da sua por
taria absurda, falsa, calumniosa 
e infamante.

E’ a isto que nós chamamos o 
mais violento dos attentados 
perpetrado pelo arbítrio execu
tivo contra a ordem moral e con
tra os direitos dos cidadãos.

#* *

0 snr. Barros e Cunha ó um 
criminoso diante do codigo e 
diante da carta.

A carta torna-o responsável 
no artigo 103 por tres delictos 
que commetteu publicando a 
portaria de. 3 de julho de 1877 : 
por abuso do poder, por falta de 
pbservancia da lei, e pelo que 
obrou contra a liberdade e con
tra a propriedade de um cida
dão.

Perante o codigo attentou 
contra dois dos direitos que a

lei civil reconhece e protege co
mo fonte e origem de todos os 
outros,—contra os direitos de 
apropriação e contra os direitos 
de defesa (artigo 359).

A insinuação feita ao sr. Bur- 
nay de ter viciado um contracto 
que elle não viciou e de haver 
recebido a titulo de adiantamen
to uma quantia que elle não re
cebeu, colloca o signatário da 
portaria que encerra essacalum- 
nia sob a acção do artigo 2364 
do codigo civil, que diz o se
guinte:

«A responsabilidade criminal 
consiste na obrigação, em que 
se constitue o auctor do facto 
ou da omissão (na portaria ha a 
omissão e o facto) de submet- 
ter-se a certas penas decreta
das na lei, as quflfcs são a repa
ração do damno cansado á so
ciedade na ordem moral. A res
ponsabilidade civil consiste na 
obrigação, em que se constitue 
o auctor do facto ou da omissão 
de restituir o lesado ao estado 
anterior á lesão, e de satisfazer 
as perdas e damnos que lhe ha
ja causado.))

Um só caso previsto no co- 

digo pode relevar o sr. Barros e 
Cunha da responsabilidade ci
vil e da responsabilidade crimi
nal da portaria que perpetrou. 
Esse caso é o de completa em
briaguez ou de provada demên
cia. *

* *■

Cumpre notar que o cidadão 
João Bnrnay sobre quem pesa 
uma tal oífensa, não é um em
preiteiro vulgar, um especula
dor de concursos fictícios simu
lados para apadrinhar intrigan
tes.' João Bnrnay é um enge
nheiro de primeira classe, um 
mathematico distincto, uma in- 
telhgencia largamente cultiva
da, um caracter de uma hones
tidade inviolável. Como traba
lhador elle é o mais elevado 
exemplo que se pode propor á 
mocidade portugueza. Nenhum 
outro homem da geração mo 
derna espalhou como elle em 
volta de si pelo puro exercício 
das suas faculdades creadoras 
uma tão grande e tão, preciosa 
actividade. E’ o proprietário e 
o chefe de uma grande ofllcina 
modelo do seu genero. Pelo ex- 
forço do seu talento extrai' da 
natureza os elementos que ja

zem subsistir honrádamente na 
sociedade de Lisboa alguns cen
tenares, de famílias. Todo opaiz 
em movimento de civilisação se 
lisongearia de o poder contar en
tre os seus filhos mais prestan
tes e mais benemeritos, porque 
é por meio da iniciativa de ho
mens como elle que os estac.os 
se moralisam c se enriquecem.

Na nossa sociedade estagna
da pela indolência e pela corru
pção elle é impunemente estor
vado, calumniado, atraiçoado 
na mais legitima das suas aspi
rações—a-aspiração do trabalho, 
por um ministro filho da intri
ga constitucional, sahido do par
lamentarismo mais banal e mais 
chato, não exercendo nunca o 
trabalho nem sendo capaz de o 
respeitar em quem o exerce,ten
do vivido sempre no parasitis- 
mo da política, não produzindo 
coisa alguma, não tenclo final
mente servido aos seus simi- 
Ihantcs para outra cousa que 
não seja empobrecel-os q.uando 
come e corrompel-os quando go
verna.

( Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
a noticia de que havia vencido o 
candidato opposicionista, conde 
de Bretiandos, os que actual- 
mente constituem a phalanhc go
vernamental n’estacidade e con
celho pozeram na rua 3 musicas, 
illummaram as casas, e queima
ram centenas de foguetes. Cele
bravam a victoria d’um seu ami
go.. .não dizemos bem, cele
bravam, por patriotismo, a der
rota do governador civil, seu pa
trício, n’um feitoque nada os de
via interessar, por que não en
tendia ein nada com os seus in
teresses pessoaes e políticos.

Agora, esse insultado põe-se. 
á frente da opposição, offcrece- 
Ihes batalha no campo dos inte
resses dircctos da terra e da po
lítica, derrota-os vergonhosa- 
mente, e não queima um fogue
te, nem dá a menor manifesta
ção de que tripudia sobre a sua 
fraqueza d’elles.

Compare-se este procedimen
to, e diga-se depois de que lado 
está a nobreza e a generasidade.

quez de Vallada está desespera- teve entre nós o ex.,Bo sr. Adoi
do contra o sr. conselheiro Al- .pho Pimentel, illustrado advo- 
ves Carneiro, por este lhe haver gado de Braga.
affiançado o vencimento das elei-i Esteve também aqui o ex.mc 
ções em Villa Nova de Famali- sr. Conselheiro José Guilherme 
cão e em Guimarães e por se in-( Pacheco.
culcar em algumas localidades 
como governador civil já no
meado.

O sr. marquez diz que se nuo

E!eirõ-j?s em a m a 2 i - 
eão—Os progressistas não es
tão em sorte. Foram derrotados 
em toda aparte dodistricto, on
de se travou lucta, e onde se não 
travou foram eleitascamaras re
generadoras, àexcepção de Bra-

enviados para alli importantes soe-1 
corros. Lord Blanlyr, monlou áj 
sua custa uma ambuiancia, dc que! 
fazem pane li oirurgiões | 
maior parle pertencentes aos hos 
pilaes dc Londres. Lady Slrang 

WíBCBiCíi—Está em perigo oigamsou outra ambuiancia 
: vida a ex.ma sr.a Condessa de!e lim LospitaJ, tendo se dirigido ximo mez de dezembro pelas

__í_____  t____ _ asto. S. exc. recebeu iiontein'ç-esso:dnienle ao lheairo da guer-|horas da manhã andará em praçJ 
pode ser juiz com taes motúío- ,os Sacramentos. |ra. Enlrc os cirurgiões militares nos. paços do’ codgcIIi.) para se arJ
mos; os seus alliados por cá di-l porcos, ha mmlos que nunca viram rcninlar pela ráiz (se o lanço coq.Í
zem que se não pode ser mordo-1 —A Meza da Ir-fazer uma amputação e ,
mo com tal juiz. E sempre bem J.mandade dos Santos Passos aca-jsei iam capazes de fazer a

SCSeições camiírarÊas lhoramenco:—é a ereaçãa de 
— O governo coadjuvado pelos nyna eschola pâra instrucção das 
progressistas perdeu as eleições 
de cauiafa ebi todos os conce
lhos d’este districto onde apre-l vt<(, cr,UUMIU( S;MJt
sentou lista sua e nào desisfio á as hnaãs Hospitaleiras, e nJellaptí completar .xM 
tempo. Também as perdeu em se ensinará a ler, escrever, cou-nasceu cm Londres no arma 18» <8. 
Amarante, Monco«.vo, Ponte do geamaticaporti.igneza, geo-tde 1/66. Alistado aos 
Lima, Villa Novade GaiajCoirn-^^phia e chorographia,histeria percorieu o muiMu iincnu, ic. 
bra, Villa do Conde, Arcos, í)atria, desenho linear e princi-jparte da guarda de Napoleão l.° 
Monsão, emíiih em quasi todo o pi°s efe desenho dbrnato, ineia,!em Santa Helena, e acabou por se 
paiz! |costui a, rendas, bordado a la, a|(]0(nicj|ja|. efn Ncw-l’mk, onde

Vejam que popularidade tem,mei° Ponto> a branco, a missan-resjje 
a 15ranja!! levo- e,n carta°’ «ouro> ej............ ..... ..........

liHlicneàas geraes—A.sj ■ ens>i><> 'lasfilhas dos irmãosj AíÍl^lli^CIO\ 
do presente semestre que ainda Sra>uito; e reccbcm-se, alenr 
se não fizeram 11’esta comarca!esLls« outras alumnas, sendiq 
pelo mau estado do tribunal,vãon es';a‘s 11 niensalidade.de a()0i r
niitração do Concelho.

jba d’iniciar mais.um grandeme-;
u*'.... é a creaçãa de;

filhas dos irmãos da mesma ir
mandade,

As directoras“da eschola são<

pviumdu UÔbclUU liu LllUullaj VílO- • ♦
fazer-se agora na casa da Admi-I1 eis.-in Peneira classe, e 300 rs.|

E iM I A L Ant

peia A camara Jlnsiicipa? do cog. 
ceilio .de (iiiimarâcs

pro.

ca >
crC'
ypn
dor

me!

J qne não vier) nm.terreno publico já t|e. 
ampu marcado em chão no silio da an. 
jurnal liga alíandfga desla cidade.

| E lambem se arrendarão cm 
'praça as mezas do novo barracão 

Hjibi ecotezmrhí—0 capi do peixe n i praça do mercado 
’ . acaba "pelo lempo qne decorre desde 0

lação d’mn dedo—diz um 
franccz.

Ião Frederico Laluhriscb,
annos, pois l.” de janeiro a 30 de junho de

annos, As condições (feslas arremata, 
niunão inteiio, fez çõ<‘s e a rcsprciiva medição ;do 

rclcfido lei! eno Psião pa lentes dj 
secrriai;a Ja camaia para quem 
as ”.t>izer examinar.

i Uuimtuãcs 21 de novembro de 
'1877. í

0 Presidente
. dose Leite Pereira da Costa,

18

Coí

mai 
do 
rcrr

Em Famalicão, oude a bata
lha era dirigida em pessoa pelo 
sr. conselheiro Alves Carneiro,a 
derrota dos progressistas foi mo
numental. A lista regeneradora 
venceu por 576 votos em todo o 
concelho, sendo de 195 a sua vi- 
ctória na assemblea de Delães 
que é aquella onde reside e on
de nortp.nto deve rçr mais in
fluencia o sr. Carneiro.

$ wsí> B-c i o—Uuh’am - se do-
mingo pelos laços do sagrado hy- 
mencu o sr. José Joaquim! Ã*

Ratire«--Escrevem de Bra
ga asseverando que o snr. mar-

da Cruz, contraste e ensaiador 
do ouro n’esta cidade, e a ex.ni“ 
sr.“ D. Carolina Augusta da Sil-, 
va Feruandes, filha do honrado! 
negociante e thesoureiro do con-l 
celho, o ill.“° snr.
IMimaudes-Guimarães.________

Desejamos aos novos cônju
ges longa vida de felicidades.

( M.-neel AlbcHo da Cosia c mu-' _________________
na segunda. i||1Cr tí Rodrigo José Pacheco Bar i '

A Meza da Irmandade dos bosa. d’es!a cidade, declaram ne-| Pelojuiso de diicilo da cornar- 
kjnto* c.ssos esta azendo d a- pceçenie. que por conlracio de' ca deMjuimaiães e carlorio do ts- 
quclla corporação uma das ininsqn i. , , <• < • - i • ■ >■ nemeritasdís^ cidade e . arq '!° ‘ m,le e !,,rliw V'.''10

■iam entre si tuna sociedade cmn icditos de J() dias a cunlar da pu. 
mercial, sob a íinua de
José Pacheco Barbosa & (

Víâsíosíws - - - - - respeito ao eslabdeciar
desastrosa gueria que vae Ira-J‘rdlés

Joã7Antonio'Va,ia no 0,ienle> e T»'5 H ’em cu

do distiicto, e muitos, louvores 
lhe devem ser dados porisso.

que os prirreifos irnbam

lade lautas sidas, o serviço me-|ve*ra. d i'sia mesma cidade,fic.m
'» .    T' I . - .-------■ ■ ■■ * ■ -I n .—- —■    

lodi igoj bhcãçào do iihiít o annuncio na 
co.mj folha (dlicial, a citar Francisco 

nlo dfdliheiro Carneiro, aíizenle, íilbo do 
Mana Ribeiro da Cosia e marido, 
já Ldlecidos e moradores quo fo. 
r:nh na heguezia de S. Ronião de 

ntãTmn?P cã 'dé~Fafe, para 
r aos lermos do inveniab

Egfospcdes i I! us t res — E s-

mente nos exeicilo.s turcos |da gerência e adinmishaçâo da, 
Fchzmenle. graças á philanlro-' nctedalh. officmso a que se procede por [al-

<1’algans mglezes leem silu.s (32) iDcummlo de seu a\ò Francisco

0 P-ACTODESÂHGOE
POR

pheta, e disse—lhe:—Quero tor
nar-te mais rico que o shah da! 
Bcrsia, o nosso glorioso sobera-!
no. Segue-me O

PONSON DU TERRAIL

aueição que mais precisava o'toda a parte; na rua, nas socic 
seu coraçãoinsaciavcl? Quiz ver- dades, ou antes era ella que mel - 
me a caia e ahi tem que a grata via sempre atraz de si. Os pre- 
mysteriosa do nosso amor aba-Índios de uma valsa, uma con-l 

«O persa seguiu o genio que o teu, e esmagou-c. 41 - . , • . . .

VERSÃO DE J.

Segunda parte

Os COMPANHEIROS DA ESPADA

XXVII

(Continuação)

No fim d’este tempo o filho do 
coronel parecia louco, e queria 
matar se. Recebeu uma carta 
escripta cm papel, egual ao que 
lhe tinha aprasado a primeira 
entrevista, e á vista d’ella afas
tou o dedo do gatilho de uma 
pistola que estava quasi a virar 
contra o peito. Era ella que lhe 
escrevia.

Atirou para longe com a ar
ma homicida, e cheio de espe
rança e alegria quebrou o lacre e 
leu:

«Meu querido bem. Já leu com 
certeza As mil e uma noites» e 
talvez se lembre de um conto 
que lhe vou transcrever e que 
tem por titulo, se bem me re
bordo, a Lampada de Aladim.

«Appareccu um genio a um 
bbre criado de Aliah e do Pro-

guiava, com uma lampadu na 
mão, ao fundo de uma caverna, 
ornada de rubins e de esi 
rias, e cheia dos mais ricos e 
nos diamantes.

U persa, por ordem do gene
ral, tinha levado um grande sac- 
co.

—«Podes encbel-o, e leval-o, 
disse-lhe o genio.

«O persa se bem lh’o disseram cahir. 
melhor o fez;e depois de encher!
o sacco quanto ponde, disse-lhe!
o genio:

— «Agora já podes, com o va
lor d’essas pedras, comprar um 
império, se quizeres. Vem.

mysteriosa do nosso amor aba-,Índios de uma valsa
...Adeus, não.tradança tudo era bom 

tornaremos a ver-nos! |mim.
Armando deu um grito de dc- «Se ia á missa, lá estava

para

: indiana.»
./ . E o marido?perguntou Ar» 
_ mando.

| O marido tinha-se tornada 
plantador, e morrera. Encontrei 
pois uma viuva nova e formosa, 

, e que se mos»zuuKuiuu <ivu um grito cie ao- wc m a missa, ia estava eu • rica be espantar, 
mer;d-|sespero; tornou a pegar na pis-se ia passeiar ao bosque, lá me trava sensível a tautaconstan- 

4' " 1 ‘ ..mas al-jViam a cavallo; por toda a partectã.
1 arma da emfim. essa mulher me via dei-1 «Poderia ter casado com ella. 

.Era o seu amigo, a sua tando-lhe olhares admiradrros, Inas—nota a moralidade da mi- 
, o seu confidente e dizendo com a vista quanto a nha historia—tinha-me cança- 

o amava, porque o meu amor era 8.0 muito para a amar ainda. Al- 
que apanhou do chão a carta quentão respeitado que me não atre- cançado ofim, desapparece 0 de- 
Armando, desesperado, deixara via a declarar-lh’o. |sejo.
------ • \ | «Lm dia o marido receiou-sei. .«A' falta de marido tinhao 

Insensato, disse-lhe elle, 0.0homem que encontrava sem-|teu dominó uma mascara, essa 
queres matar-te? Não vês que pre cm seu caminho, olhando mascara era o obstáculo, ouan- 

paaa sua mulher sem lhe dizerdes se assim o queres, a tyranr- 
coosa alguma: elle pensou bem!nia. A mulher que eu amava 
qne a constância e a arma mais.1 atravessou Oceanos para me fu- 

- p .. j - . . . ; „ . . n ■ iterrivel que se pode empregar‘gir; ,a tua não saiu de Paris. :
«E tel-o sair da caverna. O| kstãs palavras foram para oLcontra. o coração humano por; «Procura-se toda a cidade em 

^as quando pobre louco como o perdão para mais forte e solido que elje seja,(quinze dias; dá-me oito, e mos- 
e saiu de Paris, de França, da trar-te-hei descoberta a cara 
Europa, levando comsigo aquel- que amaes sem a conhecer, e tu 
le thesouro, sem deixar vestígiosjdeixarás de a amar. ..
de seus passos, vendo-me. euj . —Nuuca... .murmurou Ar- 
obrigado a renunciar áquella1 roendo.
mulher que elle me arrebatava. | —Está um dia lindo, disse-lhfi 

«Mas eu amava-a apaixona-!seu amigo; são quatro horas,va- 
damente ! e fiz este simples cal-;mos ao bosque, talvez a encoii- 
Ciilo, que a terraé um grão deltraremos.

fi-*itola e quiz matar-se 
gtiem lhe arrancou 
mão..." 
testemunha, <
que entrara emquauto elle lia,

persa obedeceu, i 
chegou a ver- claindade topou 
com um diamante immenso, que 
lhe pareceú mais rico que ne
nhum dos que levava, e disse 
ao generoso conductor:

—Poèso também levar àquél- 
le?

deu o genio zangado, perdeu-te 
a tua cubiça.

E immediatamente as pare. 
dCb da caverna abateram, esma- 
©aildo o ambicioso.

—Esta historia parece-se 
mu.ito cem a sua. Tinha a ininli

esta mulher te não ama?
—Mas amo-a eu...
—Pois bem! nòs a encontra- qne 

remos.

o condenmado quando sobe as 
èsoadaa da forca.

— Meu amigo, disse com to
da a serenidade e firmeza o in 
terlocutor de Armando, dã-me 
oito dias, e eu que nunca vi a

no meio da turba.
E como Armando olhasse pa

ra elle espantado, continuou:
—Queres ouvir a minha his

toria? Escuta:
«Eu amei apaixonadamente

uma mulher casada; scir marido
aera uma fera. Encontrava-a por adorada, habitando uma caz-Ã

areia no espaço, e qne em dois 
annos eu a revolveria toda.

«Metti mãos á obra, e, dois 
annos depois, encontrava nas 
margens do Outario, a mulher

(Continua)
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.\ntouio Ribeiro da Silva, qhe loi va de estima que lhe dispensaraaqrio do escrivão abaixo assignado:,n,-.u.i de Guimarães e cartorio doGarisía, , ue. 
(jo logar do Bairro, freguezia’ de na fatal enfermidade de sua que-Icorrem éditos dc 30 dias, á con-^scdvfm abmxo á-iúuado, se pas [pessoas/al re'nm” 
8. João das Caídas, desla cornar-rida filha Anlonia, protestando ajDr da segunda,publicação deste, saram cdiíos <lr 30 dias chaman :l 1 ’ e-

. citando os coneideiros auzentesído lodos os credores e legalaFcsí 
em parlo incerta no império do desconhecidos ou residentes fura 

(27) Brazil, filhos que ficaram do fina
do Joaquim José da Silva Guima-

ca de Guimarães; e bem assim os 
credores elegatários do dilo in
ventariado, desconhecidos e resi
dentes fora da mesma comarca, 
para deduzirem seus direitos no 
mesmo inventario.

Guimarães 6 de novembro de 
1877.

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—João de Freitas 

Cosia Brandão.

lodos o seu gratíssimo reconheci
mento.

(31)
Pelo juiso de direito da co

marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão abaixo assignado, cor
rem éditos de 30 dias, a contai 
da publicação do ultimo annuncio 
na folha oliicial, a citar os credo 
res e legalarios desconhecidos e 
residentes lora da mesma comar
ca, do lallecido João Luiz Car
doso, morador que foi no logar do 
Bringel, freguezia de Nossa Se
nhora da Oliveira, desta cidade, 
para' assistirem aos termos do in 
veutario ollicioso do mesmo hdlc 
eido.

Guimarães 6 de novembro de 
1877.

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—João de Freitas 

Costa Brandão.
____________ (33)

Agradecimentos

.-Kssoehição <le soccorros f‘° Joaquim Jose da Silva Guima- 
mi ri taios íimarauen -<e p ães, cazado com I». Alexandrina 
Tem de reunir-se a assembleajAugusta Silva Guimarães, mora 

geral no dia 1 de dezembro, por|dor que foi na cidade do Rio de 
3 horas da tarde, no tribunal, a Janeiro, império do Brazil, para 
fim de deliberar relativamente assistirem ouerendo aos termos do 
aos socos comprelioiulidos no jnse„iario a „ufi se Mlá nroce(lfill. 
artigo 14 dos estatutos e bem as
sim para se procederia eleição 
dos corpos gerentes e a appro- 
vação do projecto d’estatutos.

O Prezidente 
João de Freitas Costa Brandão.
____ :_______ •_____ : _ (29)_

inventario a que se está proceden
do por morte do dite seu pae, em 
quê é inventarianle e cabeça de:

da comaica, que se julguem com 
direito á herança da faiiecidá An 
ni da Silva, moradora que. foi no 
logar de Passos de Lima, fregue 
zia d»* Santa Christ ina de Scrze- 
de.lio d esta dita comarca, para 
virem deduzir o seu direito den
tro dos referidos 30 dias, os 
qtiaes principiarão a contar-se 
da segunda publicação d’estean-

Anno .fiCOO ; (i .niezes 2 )
3 rnezes 1 :200: um mez 500 reis.

O catalogo esíá, ]>o prelo ? 
consta de perto d< <P>(; v< ’ 
compre hendendo t^dos 
mances de Iltmrqim I; 
erich e os de auci.ores ma 
mados piibh< a<m.i níi ima 
De tres em ire- muzee se 
cará um súpplem m o a<
logo corri os romances publica
dos durante es>t tempo.

As assignatnras }aancipêri 
l.° do proximo dezembro, 
recebem-se desde já.

ro-

pUD!.!.

casal a mãe d’este, D. Ánlonia|n,"’eio "" f,,lha “liic'al’e a^isti-
- _ __ :*í»IY1 «1 /\C r ri , v * «« ., 4-.^ „ . ~ & A

A Mesa da Irmandade de Nos
sa Senhora da Consolação e San- 
tus Passos, creuii uma eschola pa
ra instiucção das filhas dos ir
mãos, e piojecta inaugural-a ro 
dia 8 do proximo dezembro, por- 
isso a Meza entendeu dever levar 
ao conhecimento de seus irmãos 
esta delibeiação, e bem assim o 
que na mesma eschola ~tem de ser

las e é o seguinte :
Trilha';ha»

Meia, costura, rendas Ue diver
sos gostos, talhar roupas brãncçs, 
bordado a- lã em ponto alio, a 
meio ponto, a branco, a missan- 
ga. a ielevo, cm cartão, a ouro,

Ler, escrever e as quatro opu-

Ludovina Ferreira Marinho, viuva, 
do logar e casa dó Penedo, fre
guezia de S. Romão d’ArÔcs, da 
comarca de Fafe; citando também 
os credores è legalarios desconhe
cidos ou residentes fora da co 
marca, afim de assistirem ao mes 
mo inventario e deduzirem n’elle 
séus direitos a seus créditos,em 
harmonia ‘ com os artigos 2048 
do (dodigo C.i vil e 096'(ío Codigo 
do Processo Civil, Guimarães 30 
de oníubro dc 1877. • -

0 escrivão—Manoel de Souza 
íxOurciip. ■’

Conforme—T. de Queiroz.
f20)

rem aos termos do inventario até 
final, pena de revelia. ~

Guimarães 6 de novembro de 
1877.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Bastos.

Lias

[29)
Compaabia dos- Biid&js 

Vizeila
XAROPE PEITORAL DE 

REI

José Chrysostomo da Silva Bas
to, João Chrysostomo da Silva Bas
to. e João Antonio Fernandos 
Guimarães agradecem a todos os 
h."'05 srs. e cx.m;,E sr/’ que sc di 
gnaram compriment; '.-os por oc 
casião do laiíecimenl.i da sua sem
pre chorada filha e nela Anlonia, 
assim como agradecem a iodos os 

in«s assi&t.ram ao acto
de enlerro que leve logar no dta 2 
do corrente na capella da V. 0. 
Terceira de S. Domingos e aos 
rev mos srs. ecclesiaslicos quegra- 
tuitamente assisti arn ao mesmo 
aclo, protestam a todos o mais vi- 
vo reconhecimento de sua cícrnalfiliias dos nossos irmãos pobres, 

dc o sendo a mensalidade para as dosgratidão, pedindo desculpa 
não fazerem pessoilmcnle.

(26)

sobre as mesmas, grammalic apor- 
iugueza, analvòC grammalical e 
lug;ca, princípios de geogruphia c 
choiographia, ínstoria palria, de 
scidio linear c pr.ncipius de or
nato.

Final mente entendeu declarar 
que a matricula sc acha abei ta até 
ao dia 30 do corrente ern casa do 
srs. Francisco Martin- Fermmdes,. 
Antonio da Co.-ta Guimarães, e 
Dommgcs Antonio dc Freitas, e, 
que a admissão é graciosa para as 

irmãos pobres,

Antonio dc Oliveira Guima
rães, Albina Rosa de Jesus,João 
(TOhveira Leite de Souza e Fran
cisco de Oliveira Leite Guima
rães, auzentes no império do Bra- 
zil,faltariam ao mais sagrado dos 
•leveres se deixassem de agrade
cer as inequívocas provas de con
sideração que receberam das nes- 
soas que se dignaram visital-os 
por occasião da morte de sua 
sempre chorada mãe Rosa Clara 
<le Jesus, tributando a todos por 
l'Ste meio, por o não poderem fa- 

pessoaInienle, a mais sincera 
e indelével gratidão.

outros irmãos as de 1/classe 560 
reis as da 2.’’ 300 ieis.

Guimaiães em Meza de 15 de 
novembro dc 1877.

0 Secretario
José do Amaral Ferreira

__________ (30)
Na rua de S. Damaso, em casa 

de João, Barbeiro, vendem se ba 
talas e castanhas de Villa Pouca 
d’Aguiar, por preços rasoaveis.

(28)

VENDA DE CASA
Vende-se a casa n.° 31 a 33, 

na praça de S. Thiago.
Iara tratar, com seu donò, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
mesma casa.

(22)

José Chrysostomo da Silva Bas 
l°> agradece a todas as pessoas 
'l!le o visitaram e mandaram saber 
^sua saude, pela occasião do in- 
C()|iiinodo porque ultima mente 
Passou, assim como a mesma pro-

ÉDITOS

Emprega-se com optimos re
sultados, nas tosses a atidas 
e modernas, bronchàtes 
agridas e clirsiwicas, 
Sir«»£icorr!iea, cnltarro 
fiuSmosiar, seja qual fôr o seu 
estado, psieuaiimiãa, giíeai- 
risia, pSithysiea, carlar- 
r® suíftieaaite, angina 
nervosa, tíisee astBima- 
tíca, cairpieittche, escar
ros de saiigíie, e finalmen
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta
dos d’este maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e é comi- 
dorado oa Mpiuiuw do- publico e 
dos srs. médicos da capital o me- 

----- —.... - Jhor especifico para taes padeci
dos íallecidos Manoel da Costa Ma-mentos. Deposito principal em 
chado e mulher Francisca Alvés, Guimarães na pharmacia Mar- 
moradores que foram no logar da’l>ns.
Ponte de. Negrelios, da freguezia Lisbonense, 
de Moreira de Cunegos da dita c 30.
comarca, afim de deduzirem, que 
iendo, seus direitos no inventario 
dos ditos fallecidos. Guimarães 23 
de outubro de 1877.

T. de Queiroz.
0 escrivão—João de Freitas 

Cosia Bran lão.

Éditos
Pelo jbiso de direito da comar

ca de Guimarães e cartono do es
crivão abaixo ass guado, correm 
e.dilus de 30 dias a coutar da pu
blicação do ultimo annuncio na 
folha ofiicial. a citar os credores e 
legalarios desconhecidos e resi
dentes fora da jnesma comarca,

(21]

Achando-se vago, no asylo 
de Santa Estephania em Guima
rães, o logar de professor com a 
obrigação d’ensino de instruc- 
ção primaria, francez e desenho, 
e com o ordenado annual de 
300:000 reis, por oríem da Di- 
recção do mesmo estabelecimen
to acha-se aberto concurso até o 
fim do presente mez para se pre
encher esta vagatura.

Todos os snrs. pretendentes, 
que desejem concorrer, podem 
desde já e até aquélle prazo diri
gir bs seus documentos ao

, Secretário da Direcção 
Padre Antonio José Ferreira 

Caídas.
(10)

Em Lisboa na pharmacia 
Largo do Corpo

Gabinete de léítnra
30—S. DAMASO—34 

xA. livraria internacional, para
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Nas obras da Lompanhia, 

Vizella, conbnua-sea aceeitar 
dos os joriialeiros é cabouqueitos 
que se apresentem;, os jonues dos 
piimenos sao mesmu iir.anie o 
inverno, de 260, 280, 30b e 320 
reis e os dos cabouqueiros de 4'; 0 
a a00 reis conforme o merecimen 
lo de cada um.

Guimarães 25 de outubio de 
1877.

ern
to

Os direcforeç
Antonio Jo^e Ferreira Caídas
Joaquim Ribeiro da Costa
Antonio Peixoto de Mattos

Chaves

O»
Em minnscripb. e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Pm cada cullcceao de doze 
13:500 rs.

Quem’ perténder dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminal io de La- 
mego.
~N7 rua dTRãinba n 0 32 e J4, 
frente para o largo da Misericór
dia, vende se pelroho puro ou.gtz 
iiquido a 60 reis meio lilro: um 
q u a r I d 11 o a I e a n I i a ■ i nb d í d a.
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PÍLULAS de IIOLLOVAY

.,,>r Este remedioé tiniversalmcn 
conhecido como o mais eí- 

licaz <1"« sc conhece no mundo.
Não ha senão uma causa um- 

"v^sal de iodas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza ucpiessa se rcciifica com o uso 
das Pílulas de Hollowav, as quacsobpndo como depuradores do 
eslomngo c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue. dão tom e energia' aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedcm qualquer outro remedio cm regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c ellccliva sobre o fígado e rins, 

rebulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar setis cíloitos salu
tares c coiroborantes, regulando as doses conforme as mslrucçõcs 
qne sc encontram nos livrinbos cm que cada uma está enrolada.

£0 w
UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produziu alé boje remedio algum 

l’(,?sa s<>r ‘-ompnrada ;> este 
'Unguento, qne sc 

assimellia tanto do sangue que, na verdade, forma parte dfeste e, 
circulando com aquelle ihfnlo vital, expdle Ioda a matéria impu
ra rasea limpa todas as parles míbcladas, c cura quaiquer sor
te de chagas e ulceras.

cm BKfô
OaiiwcS oBosé ela SUHa

IBS i &•» axl»

ÂGStJA
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da nioda
(JEdsçãâo c3e scssSfiora»).

Publica-se nos dias 2,. 10, 
25 de cada mcz.

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado

18

dc
de

bordar c de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 88000 rs.. se
mestre 48200 rs. trimestre reis 
28250 rs.

Correio da moda
(Eídiçâode alfaiaics)

Publica-se uma vez por mcz 
Preço por anuo 48000 rs., se

mestre 28'100.

ãHhhjs e feltras
E

Dehuxos para bordar

1 volume GOO rs.

IBS. Sejjair
Conselhos Práticos sobre 

Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus quese occn- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

y. í i (í r o f<u ii ] cite (]< (f 
dreis) em estampilhas ou vaso 
do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Damaso— 
G uimarães.

e

Deveres dos filhos para 
com seus paes

1

TgcilS, [UPiRi UUbVlluSTTiUciub 
lustr osos etc., etc., etc.

Publica se uma vez por mcz.
--- Llw-acri pnH oiiti'*-—5 !»^00.r»ic., 
semestre 28550 rs., trimestre 
18303 rs. Numero avulso 500

E®reéa «Se cada Srases»

reãs

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Cliardron.—Porto

O M I L A G R E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Catholia. Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

Ob approíada em Franc» 
pcloConxelho v d’lnstrijcção Pu
blica e prem.S da pela Sociedade 
Promotora da i nstrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido ] elo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarb.osa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a 'Teixeira de Frei
tas. jLi.de S. Dan.aso, Guirna-

i

Canípo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no sou eslabc-fe
rimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de difforentos 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
dcle da sorte grande em íraeções 
dc diITerer.les preços da extraeçao 
be 13 d’abril.

m ã mui

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.1110 snr. dr. Lourên- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico cm Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, u.06 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem cncarregar-se da suu venda 
em qualquòr terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a .77??- 
reira de Freitas, representante da 
Fanpreza da. Agua Cezarina— 
5» uimarães.

Todos os pedidos dr assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
cm valles do correio, <b-vem ser 
dirigidãsa xMuiuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37., 
3." andar—Lisboa.

Eki*í|'Èís d’<Hcans

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
polytechnica, fortalece a pelle 

acabe‘ça eas raizes dos cabel- 
dos,faz voltar á sua cor natural 

recer os que caem em conse- 
euencia de diversas doenças cu- 
qaneas, cura a caspa e as impi-

DOUTOR IN ABSENTIA

O professor em artèsjettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, <pie de
sejem obter o .titulo e- diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, <16, cmJersey (In-

C^uâSSierme

O Naturalismo ou o Dogrna- 
tismo applicado a sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves' sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

SEM ESTAMIÓLHÀ

Uira serie ou 50 numeros l§'r00

»

tuítamente todas e <piaes/pier in
formações sobre a Universidade.

1%. «íayane ESaSmes

O i >, P i!. >p’ú asi P o-1

0 produclo da venda d’cste 
opusculo foi aplicado c offereci 
do por seu auclor para as des- 
pezas do .Monumento da Lama 
culada Conceição, (jue se está 
construindo no monte Saineiro 
subúrbios de Braga.

Vem! '-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Maclrdo, 
Praça Municipal (Campos do.- 
Touros), n.° 17, a quem se po 
dem fizer as requisições queos 
perlendentes q -izerem; os s rs 
livreiros qne Jrscjare m p'»rçã 
com dinheiroá vista, terão abati 
m nto de 15 por cento.

ga. Lisboa Porto: e nas prim-ipi 
rs terras do r ino.
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ACABA DE SER PUBLICADO O 2.
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradiicçâd

DO

SSachare?

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

3 I sa mes e an F.° i#& sa d ? 
ireis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Padre Sentia Freitas
Al TeafeffLa th» í£3csíb»c 

Eiiaeaw
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E.

Cliardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

Cada fascicnlo de 80 pagina? 
2òO reis. — Assigna-se em Gni- 
moráca; tíit-TTtvrariu Internado- 
na!.

de Misericórdia

S

o

se ik 
ioss<

i ute 
hieiit1 
rerai 
ic i)e 
nas.
■ora.

sti

o

(Ensmu.r os ignorantes e ca 
garos que erram ) 

ou
Eí reíbiáaçêi

Do opusculo do snr. Alexan
Herculano a proposito da su
pressão das conferencia d> 
Casino, pelo sr. J osé?dariad 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vi ma 

ranense. — 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La iíltislracioi! Espasioia
Y Ánicrícana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de i6 paginas com 

i2 e ib gravuras

g9elo <iwrrcio por aun 
$$3’40 rs.

Aj 
star 
a nat 
;ens 
ierra 
h re 
msd

fceita 
ras e 
sivel 
po c 
sand< 
Noss 
lator 
çae

JUI

Quem assignar ambas as pue 
blicações terá um abatlmentodee- 
25 por cento na Mo ^a Eleganl- 

Dão se todosos eslarecimento- 
tos na’ãgencia da Empreza—■ 
.Livra ia inter nacional, S. Da- 
masorUuimarães, aonde se $ 
unam assiguaturas.

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
—Annuncios e- correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Lolha avulso, ou supplemento 40 rs.—PublicaçõesIttterarias serãoannunciadas, sendo enviados I Uma serie ou 50 numeros---f COO 
a esta redacção (lois exemplares. ' I
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